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Prefácio

			Este livro fala da vida bacana de um homem milionário, que tinha tudo o que desejava, vivia todos os seus sonhos e prazeres... Gastava dinheiro e ganhava mais e mais a cada dia. Sua vida era uma trajetória de sucesso absoluto, não conhecia o sentido da palavra não. Para ele, era possível transformar em matéria qualquer que fosse seu desejo. Homem de personalidade forte, sempre disposto a agarrar um pouco mais de poder e prestígio. Porém não poupava esforços para ofender e humilhar qualquer pessoa que ousasse contradizer- lhe. Um homem que se achava maior e mais importante que todas as outras pessoas. Inteligente, brilhante e sedutor. Mas que depois de um duro golpe, vindo de sua esposa e seu sócio, se vê obrigado a recuar e começar tudo do zero. Preso injustamente e, passa anos em uma penitenciária sem ter culpa. Onde vive seus piores dias, na pele de um homem comum, marginalizado e esquecido por todos. Ao sair da prisão, decide tentar viver até seu último dia, apenas para provar sua inocência e reparar todos os seus erros. Agora como um homem qualquer, e é aí que ele começa a viver a vida de verdade. Depois da morte de seu pai, sua história começa a seguir um rumo totalmente diferente e emocionante... que vai em direção ao que chamamos de “felicidade”.

		


		
			Boom... Minha nossa! Coitadinha da pombinha... Trombou com a janela... Ouviu–se o choroso grito da minha secretária, que levanta correndo da mesa de reuniões e, sai pulando todas as escadas, para chegar mais rápido ao térreo do prédio, onde fica o escritório central das minhas empresas, a fim de socorrer a provavelmente falecida pombinha que trombou com a janela...

			Passados alguns minutos, lá vem a protetora de animais, Sra. Sibele, a nos interromper com a pombinha nas mãos e incrivelmente viva, mesmo depois de bater contra o vidro e cair do terceiro andar do prédio... Nem deixei a moça falar... — Passe no RH para assinar sua demissão. Estas foram as minhas gentis palavras para a minha eficiente secretária, que de cabeça baixa, saiu sem dizer nada. Que besteira... Pensei comigo, “pombinhas tolas”, depois arrumo outra secretária, e além de que, ela era muito feia mesmo... Pombinhas morrem todos os dias, seja batendo em minha janela ou não, que se danem, odeio pássaros.

			Além de muito ocupado, eu era também arrogante e de coração muito duro. Na maioria das vezes, era muito prático, pois meu tempo custava dinheiro e dinheiro não perdoa ninguém. Minha vida estava, a cada dia que passava, mais e mais comprometida com reuniões de negócios, entrevistas para jornais e programas de televisão, festas caríssimas e cheias de bajuladores a me puxar o saco, apenas para ver se conseguiam algum tipo de benefício comigo. Em meu ciclo de amizades era muito comum ser procurado por políticos e empresários fortes, empreiteiros e até mesmo ladrões disfarçados de comerciantes bem inseridos na alta sociedade. Eles estavam sempre a pedir algo, mesmo que discretamente, um ou outro favor, tudo para beneficiar alguma de suas atividades quase sempre ilícitas. Mesmo vivendo em meio a tanto luxo e riqueza, ainda me faltava algo, alguma coisa para preencher aquele imenso vazio, aquela angústia que teimava em me confrontar diariamente e quase arrebentava com o meu peito. Via pais com os seus filhos passeando nas ruas e nas pracinhas, nos shoppings e em todos os lugares por onde eu olhasse, sempre havia uma criança acompanhada de seu pai, mas eu não tinha nem mesmo um filho, aquilo me deixava com uma terrível sensação de impotência e grande tristeza. Pobre homem rico, tinha tudo, mas não tinha nada... Mesmo vivendo com esta imensa angústia, ainda resistia a tudo, vivendo ao máximo meus dias de famoso milionário.

			Passados alguns dias, minha mesa transbordava de tantos papéis a espera de uma solução e minha caixa de entrada de e-mail, deveria ter mais ou menos umas cinco mil mensagens sem abrir. Fiz várias contratações durante dois anos e, nenhuma secretária dava conta do trabalho, cheguei a contratar duas secretárias de uma só vez para fazerem o trabalho da Sibele, porém nem mesmo as duas davam conta, parecia até que a Sibele era mesmo mágica, robotizada, sei lá... Acho que ela veio de outro mundo, de outro planeta, fazia todo o trabalho, cuidava das minhas coisas pessoais e ainda aguentava o meu mau humor, sempre sorrindo e dizendo... “Calma, chefe... Vai dar tudo certo. Lembre-se do que eu te falei uma vez...” (Quando estou fraco é que sou forte). Eu sei lá de onde ela tirou aquilo, mas sei lá por que... Sempre funcionava...

			Minha vida era uma loucura, o trabalho me consumia todo o tempo, só falava em trabalho, onde quer que eu fosse. Sentia que as pessoas por onde eu passava, sempre me olhavam com um certo ar de desprezo e talvez até mesmo com ódio, acho que por não me suportarem e mesmo assim terem que me engolir, e pior que isso, ainda tinham que sorrir ao me ver, pois eu não suportava gente de cara feia, trabalhando em minhas empresas, todos tinham que viver sorrindo, este era o meu lema profissional. Já que na maioria das vezes me suportavam, apenas para manterem seus empregos, os seus negócios com alguma de minhas empresas. Mesmo percebendo aqueles incômodos olhares e, algumas conversas de canto de boca, ignorava essas bobagens e dispersava-os com todas as minhas forças.

			Funcionários eram muitos os que eu dispensava, às vezes só por estar meio nervoso ou com vontade de sacanear alguém mesmo...

			Ainda era um homem jovem e, minha situação financeira invejável... Gostava de ostentar o título de homem mais rico da minha cidade, talvez fosse o mais rico do estado, quiçá... De todo país.

			Mas aquilo me trazia muita responsabilidade, vindo de família rica, herdei de meu pai um patrimônio considerável, porém não há nada que seja tão bom que não possa ser melhorado e, sendo assim... Tripliquei o que recebi de meu pai por herança, tripliquei outra vez, e tripliquei de novo, tudo que eu tinha. Onde eu colocava a mão virava ouro, era quase um Midas dos tempos modernos. Minha visão comercial era insuperável. Prestava consultoria financeira em vários países. Na verdade eu nem conseguia ir a todas as palestras que me convidavam para demostrar minhas habilidades em ganhar dinheiro. Minha esposa vivia nas colunas sociais, ela adorava ostentar nossa posição social diferenciada juntamente com suas amigas igualmente fúteis e desocupadas.

			Em nossa casa não parava se quer, um empregado doméstico, pois a minha esposa era muito chata, sempre humilhava todas eles, mesmo vindo de uma vida humilde. Era filha de uma lavadeira, a doce e amiga fiel, dona Amélia, que, aliás, minha esposa fazia questão de esconder de todos. Eu adorava a minha querida sogrinha. Em um de seus aniversários, como ela já era viúva e morava sozinha, para alegrar seu doce coração, lhe presenteei com uma casa de porte médio, pois ela dispensou uma casa de alto padrão, que eu havia comprado para lhe dar, ela era uma pessoa muito simples.

			Dona Amélia e a Sibele eram ótimas amigas, sempre jogavam xadrez juntas, e a velha sempre dava uma surra na Sibele, mas depois da demissão, a Sibele nunca mais apareceu por lá, e olha eu aqui falando da Sibele outra vez.

			Dona Amélia, nunca tocou no assunto comigo, mas sei que achou errado o que eu fiz com a Sibele...

			Só que não tivemos tempo para falar sobre isso, já que alguns meses depois, minha doce e querida Amelinha se foi. Morreu dormindo feito um passarinho, ela merecia uma morte linda, assim como ela foi para nós todos.

			Eu era louco para ter um filho, mas minha esposa não queria estragar seu lindo corpo, então fui ficando sem realizar o meu maior sonho e, colecionando frustrações a respeito disso.

			Todos os dias pensava... Porque só eu não posso ter um filho?

			Ficava imaginando, como seria ter um filho...

			Meu pai, nas raras visitas que me fazia, sempre dizia... — Meu filho, esta mulher não serve para você, busque outras coisas além de dinheiro, as pequenas coisas sim, vão lhe trazer a felicidade que tanto procura. Mas quem era meu pai para falar aquilo... Ele abriu mão de tudo que tinha, para deixar para mim, seu único filho e passou a viver em um pequeno sítio, no alto de uma serra, no meio do nada em uma simples casinha, quase sem recursos... Mas mesmo assim, ele dizia estar muito feliz... Como pode... Um homem rico e próspero como ele, agora nem mesmo um bom carro, ele tinha. Andava em um carro popular, mas ele achava o máximo, aquele pau velho. Eu importava da Inglaterra, da Itália, da Alemanha e até do Japão, carros do meu gosto, apenas para gastar dinheiro e satisfazer o meu imenso ego, mas meu pai tinha um espirito de pobreza e continuava a viver feliz daquela maneira rústica e sem conforto, coisa que eu nunca entendia...

			Um dia comprei um carro lindo e lhe dei de presente, mas ele me mandou de volta, dizendo que já era feliz com tudo que tinha... Mas ele não tinha nada, como poderia ser feliz com tão pouco? Eu não entendia... um homem não é feliz sem ter grana, luxo e conforto.

			Minha esposa não falava com meu pai, dizia que ele era um velho idiota...

			Eu ficava muito triste com aquilo, mas não fazia nada.

			Mas da Sibele o meu pai gostava, que coisa... Estou falando de novo dela... A protetorazinha de animais...

			Minha esposa, Vera, queria por toda lei, ganhar um iate só para ela, mas já tínhamos dois jatinhos caríssimos, um iate e dois helicópteros. Mas mesmo assim fiz a sua vontade, como sempre fazia mesmo, em seu aniversário lhe dei o bendito barco, que me custou uma fortuna, mas ela estava muito feliz, então eu também estava.

			Eu trabalhava muito e quase nunca ia ao iate, mas a Vera Lucia, vivia viajando nele, como ela tinha várias secretárias e empregadas domésticas, três motoristas particulares, cabeleireiros, manicures, maquiador e outros bajuladores, companhia não lhe faltava, embora ela os odiasse a todos, com a mesma intensidade, dizia ter nojo deles, pois tinham cara de pobres e sujos, apenas cabeleireiros tocavam em seus cabelos. Ela dizia que cabeleireiras poderiam ficar inveja de suas mechas.

			Eu nem ligava, todos eram doces e agradáveis comigo, eu nem os conhecia direito, estavam sempre entrando e saindo o tempo todo da minha casa. Vera Lucia os trocava com frequência, ninguém a suportava, mesmo precisando muito do emprego.

			Vera dizia que seus cães da raça Pug eram mais gente que seus empregados, pois os cães cheiram bem melhor que eles. Ela vivia viajando, Itália, França, Espanha, Japão e por aí vai...

			Roupas, ela comprava as centenas.

			Meu pai sempre me mandava e-mails, todos os dias, dizendo que me amava e que sempre estaria a minha espera, quando eu resolvesse voltar para ele... Eu nunca entendia, mesmo assim, ele não deixava de fazer aquilo. Ele me dizia sempre a mesma coisa, que me amava, mas eu já sabia...

			Um dia alguém contratou um jardineiro, um senhor bonzinho e gentil que também gostava de cuidar da minha vida particular, assim como a Sibele e meu pai. Todos os dias ao chegar do trabalho, o bendito jardineiro ainda estava em minha casa a minha espera, me dizia boa noite e depois perguntava como havia sido o meu dia, apenas depois de eu lhe contar tudo, é que o velho enxerido, então ia embora. De certa forma, aquele velho intrometido, me trazia algum tipo de alegria com suas doces e calmas palavras, embora ele me lembrasse do meu pai, gostava de escutar os conselhos do velho jardineiro intrometido, só que não falava isso a ele.

			Um dia pedi à minha esposa que separasse algumas roupas usadas, em meu imenso e lotado closet, e doasse ao velho jardineiro, que, aliás, eu nunca soube o nome... Eu tinha tantas roupas que se alguém passasse uma semana esvaziando meus armários, acho que ainda sobraria alguma coisa. Meu maior prazer era comprar uma camisa, por exemplo... Usar apenas uma veze e, guardar, talvez até mesmo sem nunca usá-la.

			O tempo foi passando e o meu pai, acho que desistiu de mim finalmente, pois nunca mais deu notícias e também não me enviou nem sequer mais um e-mail, dizendo que me amava. Confesso que às vezes, me irritava receber seus melosos e-mails, porém senti muita falta deles, depois que eles nunca mais vieram. Mas eu era extremamente ocupado e não tinha tempo para aquelas bobagens, se meu pai queria me evitar, então que fosse assim...

			Minha esposa adorou aquilo, já que o achava apenas um velho idiota...

			Neste mesmo tempo, alguém me disse que a Sibele havia me ligado desesperada, querendo falar comigo, mas eu disse que não me transferissem as ligações dela, com certeza queria me pedir o emprego de volta ou dinheiro emprestado.

			Então pensei naquilo algumas horas e enviei meu motorista à casa da Sibele, este levou certa quantia em dinheiro e lhe deu, a pedido meu... Mas para minha surpresa, ele retornou com o dinheiro, ela recusou, e ainda me mandou um recado... “A verdadeira felicidade não está em ter ou não dinheiro e, o seu não me faz falta alguma, apenas sua amizade é que me faz muita falta chefe e, por favor... Não me ofenda novamente, mandando-me dinheiro...”.

			Cretina... Pensei comigo, dane-se então, passe fome orgulhosa...

			O motorista me disse que ela não estava em casa quando a procurou, mas a encontrou em um velório, então eu pensei... Deve ser do pai dela, com certeza, seu Odilon seu pai de criação, já estava muito velho... Que pena, eu gostava muito dele, mas que descanse em paz.

			O meu motorista disse que ficou com pena da Sibele, pois havia apenas ela no velório daquele senhor, que parecia sorrir estirado naquele caixão de aspecto simplório.

			— Deixe-me, Alex. Eu disse ao motorista, tenho uma reunião agora, depois te chamo. — Perfeitamente Sr. Thor. Meu nome de batismo era James, mas todos me chamavam de Thor, por ser rico, muito bonito e forte, como um touro selvagem, também por ser muito parecido com o cara do desenho animado. Por isso, ganhei este simpático apelido.

			Lutava Jiu-jitsu, era faixa preta, nadava como profissional e atirava como ninguém, por este motivo, tornei-me colecionador de armas, tinha de tudo, das mais simples às mais sofisticadas, não tinha restrição quanto a gastar dinheiro com aquele hobby, quando não tinha em meu país, mandava vir de outros países, mesmo que fosse por meios ilícitos, afinal eu tinha grana para pagar qualquer contrabandista...

			Nesta época, comprei uma linda fazenda no pantanal do mato grosso e mandei vir através de contrabandistas fortes. Girafas, Zebras, antílopes, coiotes, iguanas raras, faisões, cabras brancas das montanhas, elefantes, hipopótamos anões, alces, e outros animais exóticos, só para ficar vendo eles correrem pelos campos abertos da minha imensa propriedade.

			Na empresa, havia muitos empregados para fazer a limpeza, porém eu era muito exigente com a limpeza do meu escritório, em particular, tinha muitas pessoas para puxar o meu saco e me bajular o tempo todo. Então pedi a um dos bajuladores que me arrumassem uma faxineira competentíssima, apenas para limpar as minhas salas, e assim fizeram.

			A contratada tinha o nome de Maria, gosto desse nome, achei fácil e gostei dela também, apesar de ter uma cara de sonsa e de pobre, mas me servia bem, e limpava tudo como eu queria e, o mais importante... De boca fechada, sem dar um pio.

			Todos os dias ao chegar à empresa, sobre a minha mesa havia uma linda rosa branca. Certa ocasião, chamei a Maria e perguntei de onde vinham rosas, tão belas e perfeitas, todos os dias. — Do seu jardim, Sr. Thor. Respondeu Maria, como eu tinha vários jardins em meus imóveis, achei desnecessário perguntar de qual deles...

			Maria nunca me falava nada, mas eu sentia algum tipo de energia, sei lá... Talvez um pouco de paz sempre vindo do cheiro das lindas rosas brancas sobre a minha mesa.

			Vera contratou um personal trainer particular, ele sempre estava com ela, o tempo todo, grudado feito carrapato, ela que já era linda, ficou melhor ainda.

			Minha sogra, Dona Amélia sempre me dizia quando era viva - Querido, a Vera Lucia não está exagerando? E eu dizia: Deixe a Vera para lá sogrinha, ela só faz aquilo que quer e ninguém consegue mudar sua opinião, então a deixo para lá... Mas ultimamente eu estava começando a pensar, que minha finada sogra poderia ter mesmo razão...

			Minha relação com Vera estava cada dia mais distante de um relacionamento amoroso, entre marido e mulher, ela sempre me evitava, dizendo estar cansada ou com dor de cabeça, vivia de mau humor, mesmo tendo uma vida maravilhosa, cheia de luxo e riqueza.

			Como era completamente apaixonado por ela, fingia sempre não me importar, mesmo me importando...

			Mas aquilo foi se tornando uma rotina e, além daquilo, ela que já gastava uma verdadeira fortuna por mês, com cartões de crédito, superou todas as expectativas e passou a gastar mais ainda. Fiquei desconfiado, e ainda mais quando meu motorista, que nunca abria a boca, me disse: — Sr. Thor... Perdoa-me pela intromissão, mas acho que o senhor deveria contratar um detetive particular. — E pra que eu contrataria um detetive, Alex? Perguntei ao motorista...

			— Senhor... Peço perdão novamente, mas tenho escutado entre os empregados, que a dona Vera pode estar... Perdão Senhor... Servindo marmita para fora. — Como assim Alex, o que significa isto? — Que expressão chula é essa... No meu meio Sr., significa que ela está enfeitando a sua cabeça, botando chifre, o traindo.

			Fiquei dois ou três minutos completamente alienado com a possibilidade de ser mesmo verdade e também com a ousadia de meu motorista ao me dizer aquelas coisas. Mas mesmo assim, disse a ele que providenciasse um detetive para mim, mas que fosse tudo em segredo total, não queria me expor mais ainda, embora acreditasse se tratar apenas de intriga dos empregados que odiavam Vera Lucia, por mal tratá-los sem limites.
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